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Robert Villatte e a inscrição da ergotoxicologia no
projeto de uma ergonomia da atividade 
1 Em França, quando o livro “Les risques du travail. Pour ne pas perdre sa vie à la gagner” (Os
riscos do trabalho. Para não perder a vida a ganhá-la) aparece em 1985 (Cassou et al,
1985), tinham passado apenas três anos sobre as leis Auroux que instauravam o “Comité
d’Hygiène, Sécurité et des Conditions de Travail”, com novas prerrogativas no domínio
das condições de trabalho nas empresas. Estas evoluções regulamentares traduzem as
preocupações  sociais  a  respeito  do  trabalho  e  da  saúde.  Nesse  período  a  obra
coordenado por médicos, médicos do trabalho e inspetores do trabalho, foi introduzida
pelo  director  geral  do  “Institut  national  de  la  santé  et  de  la  recherche  médicale
(Inserm)”“ e o posfácio foi redigido por Alain Wisner. A saída do livro foi um evento
nacional englobando 133 artigos e 106 autores entre os quais ergónomos, médicos e
médicos do trabalho, psiquiatras, especialistas da estatística, docentes investigadores e
engenheiros nomeadamente de instituições tão diversificadas como o “Institut National
de  Recherche  et  de  Sécurité  (INRS)”,  as  “Caisses  Régionales  d’Assurance  Maladie
(CRAM)”,  designadas  hoje  por  “CARSAT”,  o  “Institut  National  de  Recherche
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Agronomique  (INRA)”,  o  “ Conservatoire  national  des  arts  et  métiers  (Cnam) ”,  o
“ Organisme  Professionnel  de  Prévention  du  Bâtiment  et  des  Travaux  Publics
(OPPBTP) ”, o “ Inserm ”, o “ Centre national de la recherche scientifique (CNRS) ” e o
ministério do trabalho.
2 Nesta obra, um texto de três páginas, intitulado “ Toxicologie et ergonomie ” de Robert
Villatte (1985), manter-se-á fundador em todo um campo de pesquisas e intervenções
orientadas  para  a  temática  do  trabalho  na  presença  de  produtos  químicos.  Foi  a
primeira vez em que se utilizou o termo “ ergotoxicologia ”, um eco do texto precursor
de Delvolvé (1984), publicado no ano anterior acentuando, a importância de considerar
a particularidade das atividades de trabalho em medidas para modular os efeitos das
exposições sobre a saúde.
3 Robert Villatte,  nascido em 1946,  após uma formação técnica em física,  trabalha na
indústria  farmacêutica  e  torna-se  sindicalista  militante  na  Confédération  française
démocratique  du  travail  (CFDT  –  Fédération  de  la  chimie).  No  quadro  dos  seus
mandatos,  como responsável  sindical,  depressa  se  interessa  pelas  consequências  da
exposição dos trabalhadores (por turnos) aos produtos tóxicos. Levado a colaborar com
investigadores  daquele  domínio  segue  uma  formação  de  ergónomo  em  dedicação
exclusiva no Conservatoire national des arts et métiers (Cnam) organizada pela equipa
dirigida por Alain Wisner (1923-2004) e efectua as suas primeiras pesquisas no terreno.
Como aponta Charles Gadbois (1937-2019), na apresentação da entrevista realizada pela
comissão Histoire de la Société d’Ergonomie de Langue Française (SELF), “ o seu percurso
é balizado pela organização de formações em ergonomia no quadro sindical e a capitalização de
saberes através da publicação de livros e artigos de revista ” (Teiger et al.,  2003). O texto
“ Toxicologie  et  ergonomie ”  inscreve-se  neste  contexto.  Nele  Villatte  desenvolve  a
abordagem programática da ergotoxicologia face a múltiplas constatações :
- “ Considerar que existe um “ Homem médio ” com reacções médias entra em
contradição com os conhecimentos adquiridos sobre a dispersão dos parâmetros
fisiológicos numa população de indivíduos e a sua evolução no decurso da vida ” (p.
301) ;
- O impacto dos produtos tóxicos na saúde varia em função de numerosos factores
(características do ambiente, variação do estado e mistura de poluentes nas
oficinas, natureza do trabalho, atividade desenvolvida pelo trabalhador, etc.) ;
- É necessário definir as prioridades de prevenção em função das atividades do
trabalho. 
4 Para  Villatte  o  simples  respeito  das  normas  não  permite  garantir  a  ausência  de
atentados à saúde.  A evolução dos conhecimentos sobre a periculosidade dos novos
produtos  presentes  no  local  de  trabalho,  a  sua  diversidade,  as  multiexposições,  os
protocolos  e  os  processos  de  elaboração  de  normas  aos  quais  se  acrescenta  a
impossibilidade de ter em conta a singularidade das atividades de trabalho, quer nos
estudos epidemiológicos quer nos toxicológicos, vêm acentuar a atualidade desse texto. 
5 Atualmente  as  estratégias  de  prevenção  constituídas  em  torno  do  uso  de  normas
reforçaram-se.  Face  aos  riscos  profissionais  que têm tendência  a  aumentar  (DARES,
2019 ; Eurofound, 2017) um dos pilares da prevenção da exposição, por inalação, aos
produtos  químicos  apoia-se  no  controlo  da  atmosfera  do  (local  de)  trabalho  pela
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medida, por comparação com os valores limite de exposição profissional. Esses valores
de referência são elaborados a partir da peritagem científica independente da l’Agence
nationale de sécurité sanitaire (Anses) procurando identificar os limiares de exposição
a partir  dos quais  os  efeitos  indesejáveis  se  observariam.  O ministério  da tutela  do
trabalho  estabelece  uma  sua  proposta  do  valor  limite  num  projecto  regulamentar.
Finalmente esses valores são submetidos por concertação social às instâncias do Conseil
d’Orientation des Conditions de Travail (COCT) sob a égide do ministério do trabalho
(INRS & ISSA, 2016). Neste contexto as normas relativas à toxicidade dos produtos são
sempre  elaboradas  por  compromissos,  a  partir  de  conhecimentos  científicos,  de
contextos industriais e socioeconómicos (Deveau et al., 2015). O exemplo histórico do
amianto (Henry, 2000), tal como as diferenças em função dos países e revisões regulares
dos  valores  limite  (a  reduzir), lembram  o  potencial  desfasamento  entre  os
conhecimentos científicos dos efeitos na saúde e a regulamentação. 
 
A ergotoxicologia atual 
6 A ergotoxicologia define-se como uma prática particular da ergonomia (Garrigou, 2011)
visando analisar as atividades de trabalho em meios profissionais em que as exposições
a  produtos  químicos  podem  ocorrer.  Neste  quadro,  a  ergotoxicologia  desenvolve
“ modelos operativos (no sentido que lhes dá Wisner, 1972), ferramentas e meios de prevenção
eficazes  para gerir  e  prevenir  os  riscos  para a  saúde dos  trabalhadores  expostos  a  produtos
químicos ” (Garrigou, 2011, p. 25). Nesta aceção trata-se mesmo duma forma de pesquisa
e de intervenção de intenção operacional profundamente ancorada na ergonomia. Pelos
seus objetivos a  ergotoxicologia mobiliza em complemento competências  e  modelos
oriundos  da  toxicologia,  da  medicina  do  trabalho  e  da  prevenção.  Atualmente  a
ergotoxicologia não é apenas reservada aos ergónomos.  É também mobilizada pelos
agentes  de  prevenção,  ergónomos  e  toxicólogos  internos  ou  de  serviço  à  saúde  no
trabalho (Mohammed-Brahim et al., 2018) alimentando uma prática transprofissional.
7 Os fundamentos  históricos  são os  da análise  situada das  atividades  (Leplat  & Cuny,
1977 ; Daniellou, 2005) e das abordagens culturalistas da segurança nas organizações
(Morel  et  al.,  2008),  tendo  em  conta  as  representações  dos  riscos  individual  e
socialmente construídos na ação (Duclos, 1987 ; Weill-Fassina, Rabardel & Dubois, 1993),
numa orientação de conceção dos sistemas de trabalho (Jeffroy, 1987 ; Garrigou et al.,
1995). A análise da atividade de tabalho como ponto de partida (Garrigou, 2011) para
retomar as exposições é uma distinção essencial da higiene industrial (Zartarian et al.,
2004). Deste modo a exposição torna-se um objeto fronteira (Vinck, 2009) para animar
as discussões e permutas entre profissões e disciplinas do âmbito da saúde no trabalho.
8 Dando  sequência  ao  texto  de  Villatte,  Sznelwar  (1992)  aplica  a  ergotoxicologia  em
grande escala a propósito da exposição dos agricultores aos pesticidas. Esta tese, sob a
direção de  Alain  Wisner,  mostra  o  carácter  operacional  da  proposta  de  Villatte.  Os
resultados afirmam que a organização do trabalho e as estratégias dos operadores são
aspetos  fundamentais  da  exposição,  que  produtores  e  operadores  elaboram
compromissos  e  que  é  possível  diferenciar  a  exposição  em  função  das  atividades
desenvolvidas em cada etapa de trabalho. Esse trabalho permite uma comparação entre
a França e o Brasil na linhagem da antropotecnologia (Wisner, 1985), aprofundando a
importância da dimensão psicológica dos trabalhadores a partir da psicodinâmica do
trabalho. 
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9 O  retomar  das  pesquisas  na  agricultura  (Mohammed-Brahim  et  al.,  1997)  e  a
implementação da abordagem ergotoxicológica nos trabalhos de retirada de amianto
(Mohammed-Brahim et al., 1998) permitiu reforçar a demonstração dos limites de um
modelo por barreira de proteção (Mohammed-Brahim & Garrigou, 2009), quer este se
considere normativo (por aplicação de valores limite ou de restrições ao uso) baseado
nas  proteções  e  instruções  (em  torno  do  uso  dos  EPI  –  equipamentos  de  proteção
individual  –  e  de  procedimentos  a  respeitar)  ou  médico  (respeitante  às  aptidões  e
indicações  médicas).  Estes  trabalhos  do  âmbito  da  agricultura  interessaram-se
precisamente pela ausência de eficácia da combinação de proteções em situações reais
de adubagem em viticultura (Garrigou et al., 2011). Nesta continuidade, a demonstração
de que o processo de homologação dos pesticidas se apoia na prescrição do uso de EPI
ineficiente em certas situações de trabalho reforça o repor globalmente em causa as
estratégias de prevenção por barreira de proteção (Garrigou et  al.,  2020).  O paralelo
entre as “ barreiras de proteção ” descritas por Mohammed-Brahim & Garrigou (2009),
e  as  “ normas ”  questionadas por Villatte  (1985)  é  inevitável.  Esta demonstração no
campo  dos  pesticidas  ratifica  a  força  da  proposição  inicial  de  Villatte.  Todo  um
paradigma de prevenção funcionalista promulgado pelos human factors (Reason, 1990,
por exemplo) é então reposto em causa [1].
10 Nessa continuidade a construção de uma lógica de prevenção pôde ser desenvolvida a
partir das pesquisas sobre segurança industrial (ver nomeadamente Morel et al.,2008 ;
Daniellou et  al.,  2011 ;  Nascimento et  al.,  2014 ;  Rocha et  al.,  2015),  permitindo pôr à
prova as prescrições de prevenção. O desenrolar deste modelo fez-se principalmente
nas indústrias químicas de risco (Garrigou et al., 2015 ; Galey et al., 2017 ; Mohammed-
Brahim et al., 2018 ; Galey, 2019) articulando a análise das situações reais de exposição
(segurança  gerida)  para  as  confrontar  com as prescrições  de  prevenção  (segurança
regulamentada) com o objetivo de desenvolver coletivamente recursos de segurança
construídos  [2].  Ainda  que  este  modelo  apresente  limitações  quando  se  trata  de
distinguir  o  regulamentado  do  gerido,  do  construído  por  exemplo,  a  sua
operacionalização em método de pesquisa intervenção mostrou o seu interesse para
debater as regras de segurança face à especificidade das situações de trabalho, como
reivindicado  por  Villatte,  as  exposições  vivenciadas  pelos  trabalhadores  e  as
representações dos riscos associados, em paralelo com o funcionamento sistémico das
organizações.
11 O cerne da ergotoxicologia prende-se assim com a resolução dos enigmas (Teiger, 1993),
conducentes  à  compreensão  das  exposições  profissionais  a  partir  da  análise  da
atividade (Garrigou et  al.,  2004 ;  Mohammed-Brahim & Garrigou, 2009).  Os atores da
empresa vão dispor de fragmentos deste enigma que deverão ser agrupados para (se)
compreender  a  exposição.  Essa  compreensão  passa  por  uma  moblilização  e  uma
colaboração estreita, similar sob certos aspetos a um inquérito, com os múltiplos atores
internos  ou  exteriores  à  empresa,  sejam  os  operadores,  os  quadros  diretos  ou
longínquos,  os  responsáveis  pela  produção  ou  pelo  serviço  de  investigação  e
desenvolvimento,  o  médico  do  trabalho,  etc.  Trata-se  de  fazer  coexistir  e
compreenderem-se  diferentes  “ mundos ”  (Béguin,  2004,  2010)  possuidores  dos  seus
próprios sistemas de “ coordenadas profissionais ” dependentes da maneira de pensar, de
viver e de apreender as situações de trabalho (Judon, 2017). A atividade e os seus traços
devem ser postos a circular no seio dos meios profissionais a fim de compreender as
suas  causas  a  partir  dos  elementos  subjetivos  e  objetivos  trazidos  pelos  diferentes
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atores  (Garrigou  et  al.,  2004).  Essas  reflexões  sobre  a  intervenção  alimentaram  um
modelo de intervenção ergotoxicológico (Mohammed-Brahim, 2015).
12 Algumas medidas são frequentemente utilizadas para reforçar uma compreensão global
da  atividade.  Podem  ser  fisiológicas  (frequência  cardíaca,  respiratória,  medidas
angulares…)  ou  químicas  (concentração  dos  poluentes  em  tempo  real,  recolha  de
amostras  em  pachos  ou  filtros  para  análises  físico  químicas).  Uma  observação
surpreendente,  associada  ao  uso  das  medições  quando  estas  estão  associadas  à
descrição da atividade, é o modo como esta ferramenta permite estimular os debates
sobre as atividades de trabalho, as representações e as práticas de prevenção (Galey,
2019). A integração das medições (pela técnica de video exposure monitoring por exemplo)
numa estratégia de intervenção torna-se um suporte de transformação (Galey, Judon,
Jolly et al., 2019).
13 Uma particularidade da ergotoxicologia é a de se apoiar numa diversidade de objetos
intermediários (Vinck, 2009) para fazer emergir as atividades e a representação de risco
de  exposição.  Esses  objetos  intermediários  tomam  a  forma  de  medições,  vídeo  da
atividade, procedimentos de segurança, etc.  O seu uso nos “ espaços intermediários de
prevenção ” (Judon, 2017 ; Judon et al., 2019) permite assim uma outra compreensão das
situações  de  exposição  através  de  uma  abordagem  reflexiva  em  que  as  dimensões
íntimas do trabalho e da exposição, contribuindo para estabelecer uma ligação entre a
vida  no  e  fora  do  trabalho,  são  partilhadas  entre  os  atores  em  presença.  Nessas
condições torna-se possível revelar os conhecimentos detalhados dos trabalhadores a
respeito  das  situações  de  exposição  graças  aos  objetos  intermediários.  Os
desenvolvimentos  metodológicos  das  entrevistas  de  confrontação  (Mollo  &  Falzon,
2004),  associando  a  medição  em  tempo  real  ao  vídeo,  são  particularmente
demostrativos quanto a este ponto (Judon et al., 2019). O lugar das representações dos
riscos  torna-se  a  chave  para  analisar  as  estratégias  dos  operadores  e  alimentar  as
demarches  de  prevenção  (Judon,  2017 ;  Judon  et  al.,  2015).  Os  equipamentos  de
protecção individual, por exemplo, constituem-se em objeto de discussão no seio dos
coletivos  de  trabalhadores  permitindo  descrever  as  contradições  e  compromissos
implementados nas estratégias de proteção como formas de minimização (Duclos, 1987)
e de negação do risco, ou ainda dos limites da prescrição de prevenção descendente
(Goutille et al., 2016).
 
Para concluir : para uma conduta de projeto de
conceção da prevenção
14 Esta  orientação,  em  progresso, desde  os  anos  2015,  para  a  conceção  parte  da
constatação  de  uma  focalização  no  diagnóstico  das  situações  de  exposição,  sem  se
alimentar da ergonomia de conceção, para reforçar o potencial de transformação.
15 Os últimos trabalhos em ergotoxicologia interessam-se pois pelos novos poluentes cujos
perigos para a saúde são caracterizados pela incerteza (por exemplo as nanopartículas -
Galey,  Audignon,  Brochard  et  al.,  2020  -  e  o  betume  no  quadro  dos  trabalhos
rodoviários), mas pesquisando as possibilidades de desenvolver projetos de conceção da
prevenção (Judon, 2017 ; Galey, 2019). Este contexto de incerteza induz a ausência de
“ normas ” admitidas de exposição, específicas desses produtos químicos. Um objetivo
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central é o de reduzir a incerteza sobre as exposições reais em situação de trabalho,
tornando-as visíveis [3].
16 A aposta  passa  a  ser,  então,  a  de  caraterizar  as  situações  de  trabalho incluindo  as
atividades implicando exposição,  com níveis de detalhe e escalas de tempo mais ou
menos importantes em função das necessidades de transformação ou de conceção.
17 A abordagem inspira-se nos trabalhos precursores da ergonomia de conceção em torno
da noção de “ situação de acção característica ” (SAC) como unidade de análise do trabalho
para a concepção (Jeffroy, 1987 ; Garrigou, 1992 ; Daniellou, 1992 ; Garrigou et al., 1995 ;
Daniellou, 2004 ; Duarte & Lima, 2012 ; Barcellini et al., 2014), transposta em unidade de
análise do trabalho exposto (a tóxicos) para conceber a prevenção graças às “ situações
de  exposição  características ”  (SEC)  (Galey,  Audignon,  Witschger  et  al.,  2019 ;  Galey,
Audignon, Witschgeret  al.,  2020).  Esses resultados integram-se na concepção de uma
“ fábrica do futuro ” implementando processos de fabricação aditiva de metais ou ainda
numa  tese  pluridisciplinar  entre  o  direito  e  a  ergonomia  para  alterar  o  modo  de
conceção do material agrícola (Albert & Garrigou, 2019). Essa ergotoxicologia ancorada
nos  questionamentos  sócio-técnicos  e  regulamentares  contemporâneos,  a  partir  das
contribuições  dos  predecessores,  permite  finalmente  construir  a  prevenção  pela
mobilização das medições e da atividade, reduzindo-lhes a incerteza.
18 Um  questionamento  coletivo  atual  diz  respeito  às  possíveis  evoluções  do  termo
ergotoxicologia quando a finalidade é a de produzir conhecimentos sobre as atividades
sujeitas à exposição (a produtos tóxicos) para as transformar, mas não conhecimentos
diretamente ligados à periculosidade dos produtos. A denominação “ ergoexpologia ”
poderia ser apropriada, sem esquecer que os conhecimentos sobre potenciais efeitos
tóxicos  se  mantém  centrais  para  definir  as  modalidades  de  contaminação  dos
trabalhadores e potenciais sintomas tais como as observáveis e técnicas de medição que
decorram no terreno. De modo similar à ergotoxicologia, a “ergoexpologia” interessar-
se-ia  por  caracterizar  as  situações  de  exposição  a  perigos  que  podem encontrar  os
trabalhadores no decurso do seu trabalho quer esses perigos sejam, nomeadamente, de
natureza química, física ou biológica. Nesse quadro, a “ergoexpologia” teria por objeto
compreender  as  atividades  de  trabalho  face  a  essas  exposições  para  as  prevenir  e
conceber sistemas de trabalho seguros.
19 Como para  a  ergotoxicologia,  parece-nos  que  esta  proposta  constitui,  todavia,  uma
possibilidade de subespecialização da ergonomia assim como um risco (mas também
uma oportunidade)  para  uma compreensão  ampliada  do  trabalho.  Por  isso  convém
lembrar  que  a  ergotoxicologia  (ou  a  ergoexpologia)  são  antes  de  tudo  abordagens
estruturadas pelos paradigmas fundadores da ergonomia da atividade destinados aos
ergónomos e ao conjunto dos atores da saúde no trabalho confrontados com os perigos
dos sujeitos a exposições profissionais.
20 Uma coisa é certa, a “ ergonomia vintage ” [4] aplicada aos novos contextos do trabalho
tem ainda diante dela dias auspiciosos. 
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NOTAS
1. Poderíamos ainda interrogarmo-nos sobre o modo como as normas e barreiras de proteção
constituem um modo de valorizar certos saberes sobre os riscos e não outros (Jouzel, 2019).
2. O termo «segurança» é utilizado com referência ao resultado global das ações de prevenção e
uso  das  proteções  em meio  profissional.  A  utilização do termo é  influenciada pela  noção de
segurança do trabalho ou ainda pelas pesquisas sobre segurança em meio industrial e hospitalar.
Este termo «segurança» designa um trabalho «seguro», sem atentados à saúde, numa perspetiva
durável e desenvolvimental.
3. A partir de medições e de vídeos da situação de trabalho, as suas análises e seleções em função
de observações e hipótese subjacentes, os seus usos e colocação em circulação com os atores da
empresa.
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4. Alain Garrigou denomina deste modo a ergotoxicologia em virtude das técnicas mobilizadas
com aspetos tradicionais como a medição ou a análise da atividade.
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